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Reparando...
Acaba de rebentar na 

Europa urna tremenda 
guerra, tão grande, tão 
extraordinaria e de ta­
manha repercussão como 
se não havia nunca imagi­
nado. A Allemanha, a 
Austria e a Italia se ati­
ram ferozmente contra a 
Russia, a Erança e a In ­
glaterra. Qual seja o des' 
fecho dessa enorme guer­
ra não está ao nosso 
alcance dizel-o e bem pon­
eos serão os que têm 
cálculos mais ou menos 
aproximados de t |o  extra­
ordinario movimento mi­
litar. As funestas conse­
qüências da guerra já se 
fazem sentir na America 
do Sul, onde, a despeito 
da distancia que nos se- 
pára do theatro das ope­
rações, a ’’crise”, com to­
do o seu maléfico cortejo 
já se ostenta vencedora e 
cruel, prompta para exer­
cer sua calamitosa lege- 
monia.

E ’ necessário que o 
nosso governo tome se­
rias, promptas e eficazes 
medidas tendentes a ate- 
mar a situação aflictiva 
que nos ameaça. O com- 
mercio, por sua vez, deve 
revestir-se de coragem e 
confiar no povo, ^ va 
que se não tenha de l a ­
mentar factos contrista 
dores, decurrentes da pa­
ralisação das exportações.

Oxalá vejamos a paz 
abrir suas azas de ouro 
por sobre os povos que, 
esquecidos do gráu de ci­
vilização em que se 
acham batem-se como sel- 
yagens...

SPENCER.

Medida 
Excepcional

0 governo do Brasil 
acode aos reclamos 

da opinião
Rio, —  3 Convocada pelo sr. 

p residente d a  Republica ,  houve  
hoje á  tarde, u m a  reun ião  no 
palacio do Cattete na  qual d e ­
veriam  ser to m a d as  as p rov i­
dencias necessanas  para  o paiz 
e n f ren ta r  a  situação tensa  de 
suas finanças, ag g ra v ad a  pelos 
ú ltimos acontecim entos e u r o ­
peus.

Precisam ente ,  ás 3,10, deu se 
inicio à reunião, es tando  p r e ­
sentes os srs. Ministros e varios 
depu tados  e senadores.

A reunião te rm in o u  cerca 
das 7 horas, não sendo fo rn e ­
cida a respeito d a  deliberação 
nella to m a d a  nota  a lg u m a  á 
im prensa.

E n tre tan to ,  pouco depois o 
sr. m inistro  d a  Justiça ,  dr. 
H ercu lano  de Freitas, submet- 
tau á  ass igna tu ra  do presidente 
da R epublica  o seguin te  decre­
to.

»Attendendo  ás graves cir- 
cum stancias  creadas para  o 
m u n d o  pelos acontecim entos 
que  se desenro lam  n a  Europa , 
e considerando que  é dever  do 
poder executivo zelar pelos s u ­
periores interesses da  Nação, 
decreta  :

’’Artigo único. —  Desta data 
a té  15 do corrente, inclusive é 
considerado feriado nacional, 
ficando d u ran te  esse periodo 
suspensos todos os actos im p r a ­
ticáveis nos dias feriados por 
lei.

P arag rap h o  único —  Excep- 
tuam-se dessa m edida somento 
as repartições publicas de ca ­
racter adm inistra tivo ,  menos a 
caixa de conversão.

Rio, 3 — N a  reunião  lioje 
realizada no cattete, com o fim 
de serem adop tadas  m edidas de 
excepção p a ra  o m om ento  criti 
co que a travessam os, usou da 
p a lav ra  o sr. R ivadav ia  Correa, 
m inistro  da fazenda, que  fez 
u m a exposição succiuta da  si­
tuação da  finanças brasileiras, 
expondo - as negociações que 
fo ram  entaboladas com capita 
listas extraugeiros  p a ra  a  reali­
zação de um  g rande  empresti- 
mo para  o Brasil.

E n u m e ro u  as exigencias e x ­
t rao rd inarias  im pos tas  pelos 
banqueiros  e a  insistencia des­
tes em  m antel as a despeito 
das desvau tageus  que  encerra ­
vam  as suas propostas.

Dahi o fracasso  da operação 
de te rm in a n te  de um  estado de 
cousas provocado de serias ap- 
p rehensões e que for agora 
agg ravado  pela conflagração 
europea.

O sr. M arechal H erm e s  da 
Fonseca, p residente da R e p u ­
blica, fa lando  em  seguida, fez 
sen tir  que a  g rav idade  do rao-

Quando de noite, á sós, o pensamento, 
A ’ Deus elevo em fervorosa prece, 
Sublime alivio sente no tormento 
Minha alma que extasiade se enternece.

Longe foge de mim o soffrimento,
E minh’alma dorida tudo esquece,
Quando os olhos dirijo ao firmamento;
Onde o fulgor divino trasparece.

E ’ conforto, é prazer, o que vae n ’alma, 
Depois de me elevar com esperança 
A ’ Deus, sinto a mente alegre e calma,...

Pois é a fonte de graças, mais segura,
Que da-nos ao viver força e pujança :
—A prece que o christão com fé murmura !

A. Nakdy.

m ento não  perm it t ia  que fos­
sem dem oradas  as providencias  
que  viessem ao encontro  dos 
reclamos da classe com mercial.

Não podendo  esperar  q ue  o 
congresso nacional votasse as 
medidas reclamadas, por este 
m om ento  de afflicção convocou 
os p resen tes  para  aque lla  r e u ­
nião em  que lhe seria dado  o 
ensejo de ouv ir  conspicuos 
m em bros do poder legislativo 
sobre as providencias  q u e  as 
difficuldades da situação ac o n ­
selham.

Declarou ainda o p residen te  
da R epublica  que  o g o v e r n o : 
está cogitando de m edidas p a ra  í 
sa lv ag u a rd a r  os interesses e a 
v ida dos brasileiros n a  E u ro p a  
am eaçados pelas conseqüências 
que  podem  trazer  os aconteci­
mentos que se desdobram .

E g u a lm en te  providenciou o 
governo no sentido de g a ra n t i r  
quan to  possivel,  o sup r im en to  
de carvao para  que se não  para- 
lysem serviços ind ispensáveis  
á  v ida do paiz.

Rio, 3 — Na reunião  de 
hoje, do cattete por lem branças 
do sr. R ivadav ia  Correa, o go­
verno resolveu te leg rapha r  aos 
nossos m in is tros  e cônsules nos 
paizes europeus  em  guerra ,  
pedindo inform ações u rgentes  
sobre a  situação dos brasileiros, 
pedindo-lhes que in fo rm em  
quaes as m edidas necessárias 
p a ra  garantil-os.

F icou  a inda  resolvido na  
reunião  q ue  o m inis tro  da f a ­
zenda m andasse  ¡aprestar  com 
urgência, de hoje, para  am an h ã ,  
qua t ro  navios do LLoyd b ras i­
leiro, que sahirão  im m edia ta -  
m en te  p a ra  os Estados Unidos, 
levando g ran d e  ca rregam ento  
de café p a ra  Nova York, dev e n ­
do de lá trazer  carvão, oieos e 
as m ercadorias  necessárias ao 
consumo.

O sr. R ivadav ia  ordenou ta m ­
bém  que outros navios ficassem 
de sobre aviso, de modo a po-

derem  seguir  de u m  m om en to  
p a ra  uutro, p a ra  q u a lq u e r  dest-i 
no.

No seu delicado perfil 
de  u m a  cap r ichada  esthe- 
t ica vaga  u m a  espressão 
m odes ta  acriso lada de  sim- 
p a th ia  e che ia  de e n c a n ­
tos.

D escrever  o seu perfil é 
d esvenda r  u m  m istério . A 
p e n n a  m ais  ousada  passa ­
ria de leve po r  seus dotes 
na tu raes .

P arece  q ue  a  m ão b e ­
n ig n a  da  N atu reza  esmo- 
rou-se em  preporcionar- lhe  
dons que  não  se encontra  
no m ais  raro  lavor  de 
escu lp tura .  Deu-lhe um  
sorriso cap tivan te  a p a r  
da  mais fina modéstia, 
u m  o lha r  espressivo junc-  
to ao m ais bello pudor. 
P a ra  o d ia d em a  d a  sua 
f ron te  esculpiu u m  cabello 
negro  e luzidio, t raçou  lhe 
o rosto cheio com o mais 
delicado lavor

E m  tudo  delia h a  um  
p r im o r  que  não se descre­
ve, m as  que se adm ira .

T em  a insp iração  poé­
tica o rosado dos seus lá ­
bios. E  q u a n d o  n a  v ivida 
alegria de um  sorriso es­
p on tâneo  as rosas dos 
seus labios ab rem  á  sorrir, 
o seu sorriso é u m a  a u ro ­
ra  q ue  des lum bra  n a  b r a n ­
cura  dos seus den tes  alvos.

N a v iva c h a m m a  dos 
seus olhos negros repousa 
o ta l ism an  d a  graça. U sa 
o cabello repart ido  ao 
meio e preso com g r a m ­
pos. O mim oso crespo dos 
lados e os cabellos soltos 
n a  f ron te  ao acaric iar  da 
b risa  rem a tam  o encanto

dos seus cabellos bastos.
Q u an d o  ella vae á  reza 

da  Matriz com a sua  es- 
trem osa  mãe, naque lla  al­
tivez encan tado ra  com o 
seu sobre tudo  azul m a r i ­
n ho  e gola parda ,  passa 
sup p la n ta n d o  á  todos com 
o seu gesto de meiguices.

Distrai-se ás vezes no 
aprazível salão do Rink , 
calçada de pa t ins  á  con­
q u is ta r  a adm iração  de 
todos, ou tras  vezes á  ta rde 
ded i lhando  o seu  p iano  
faz resoar  nas  azas d a  b r i ­
sa u m a  chistosa valsa.

A d m ira d a  de todos te- 
mol-a como u m a  das graças  
juven is  des ta  cidade.

L IR IA E S

H a  m ilhares  de pessoas cu ­
radas com o g ran d e  depu ra tivo  
do sangue  ’’E lix ir  de  N o g u e ira” 
do pharm aceutico-ch im ico  Sil­
veira.

NOTICIARIO
CAÇADAS D E  P E R D IZ E S  

— Do dia pr im eiro  de Agosto 
em  d ian te  é p roh ib ido  pela 
M unic ipa lidade caça r  perdizes 
neste Municipio. O infractor  
pag a rá  u m a  m u l ta  de 50$000. 
C ham am os  p a ra  esse facto  a 
at teneção dos Senhores  C aça­
dores.

Pelo setimo dia  do p assa ­
m ento  d a  senhorita  A n to n ie ta  
Goulart,  será a m a n h ã  celebra­
da  u m a  m issa  ás 7 e meia 
horas  n a  ig re ja  do Bom -Jesus.

E M  G L O R IA  AO S. C O R A ­
ÇÃO D E  J E S Ú S — Deu-se do­
m ingo  u ltim o em a  v ivenda  da 
exm a. sra. d. M aria Izabel Vaz 
P in to ,  a  cerim onia  d a  enthro-  
nisação da  im agem  do S ag ra ­
do Coração de Jesus. Ao acto 
com pareceram  varias zeladoras 
e zeladores. Fo i ce lebrante o 
Rm o. P ad re  Gabino, es tando  
ta m b em  presen te  o Rm o. P a ­
dre  Bueno. F o i can tado  d u ­
ran te  o acto ’’Q uerem os D eus” , 
e outros lindos cânticos religio­
sos. C om m oveu  v ivam en te  aos 
p resen tes  a  so lem nidade reli­
giosa. A exm a. sra. d. M aria 
Izabel Vaz P in to  offereceu aos 
presentes u m a  mesa de doces, 
regada  de saborosas bebidas. 
Foi u m a  festa que deixou g r a ­
tíssimas recordações em  todos 
que  assistiram. Agradecem os 
o convite e as am abil idades 
d ispensadas ao nosso director.

Diz o ’’Correio do S a l to” que  
os am adores  da  sociedade dra- 
m atica  ” P. G iacom etti” , p re ­
tende dar  u m  espectáculo nes ta  
c idade em beneficio da S an ta  
Casa de Misericórdia.

Orgam dedicadoaos interesses tío municipio
PUBLICAÇÃO BI-SEMANAL : A’S QUARTAS E SABBADOS



À  C ID a DJÎ d e  y t u

0 9  offíciaes francezes q ue  se j 
achavam  em  .São P au lo  em 
serviço de instrucção a Força j 
Publica , de ixaram  hoje. o B ra ­
sil, em v is ta  da  s ituação 
m elidrosa do Velho Mundo.

Esteve em Y tú  o nosso jo 
ven  con terrâneo  José  Leite 
P inhe iro  .Junior, doutorando  
da  F acu ldade  de Medicina d- 
Rio, e filho do dr. José  Leite 
P inheiro .

A g rac iosa’ se nhorinha  I r  -> 
des de Souza Freire ,  d ik .  ta 
filha do snr. cap. Collatino de 
Souza Fre ire ,  feste ja  hoje u a i s  
um a  r isonha  prim avera .

Com pleta  a m a n h ã  mais um 
an n o  de preciosa existi ucia, 
toda dedicada pela felic. fiado 
dos seus, a  exraa. sra. d. 'g a i  
de  A raújo  Geribello, die.inc 
tissima consorte do snr. d-, 
G raciano Geribello, filustre ch 
nico nes ta  localidade.

P arabéns  enviam os as anni 
versariantes.

São milhares os docum entos 
que recebem os certificando os 
magnificosfresulta 'os da ” Emul 
são de Scott." Declaro que re 
ceito sem pre com muito  bon) 
resultado a ’’E m u f iã o d e  Scott’ 
pa ra  os doentes da  m in h a  cli­
nica.

‘P r .  F rancisco  Belini.
’ C am pinas,  S. Pau lo .”

ÂfíeccSes

Pulmonar©
leves m  chromcas exigem 
o emprego im m edia te  
cia melhor medicina.

Como tal, centenares 
de medicos e milhares de 
curados recommendam a

EMULSÃO

D r . F r a n c is c o  S im õ e s

Os magníficos resultados cor 
stantem ente verifiçados na minh. 
clinica em todos os casos de ma 
nifestaçÕes secundarias e tercia 
rias da syphilis, com o empreg' 
racional do vosso E lixir de No 
gueira, Salsa, Caroba e Guayaco 
levam-me ao agradavel dever â> 
affirm ar-vos a minlia confianç; 
no referido remedio.

Pelotas, 22 de Abril de 1901.

Dr. Francisco Simões Lopes.

(F irm a reconhecida).

de SCOTT
de oleo de figado de Bacalhau 

com hypophosphitos.
(L ....... .....__m_;  J

Publicam os boje u m  annun- 
cio do Deposito de M adeiras da 
Serraria  S a n t 'An na. C h a m a­
mos a  attenção  dos in teressa­
dos.

Folhetim (4)
Um Filio do Povo

P O R  E F E R E Z  E S C R í CH
P R IM E IR A  P A R T E

0  T r i b u t o  de S a ng ue
CAPITULO I I

Juramento
A V irgem  do A m or accolhia 

os suspiros das raparigas ,  os 
ju ra m e n to s  dos nam orados,  as 
lag r im as  e as orações das mães 
com  0 im m u tav e l  sorriso que  0 
cínzel do  piedoso ar tista escul 
p iu  nos te u -  labiue.

Corações de cern, formosas 
t r a n ç a s  adornadas  com bonitas 
fitas, p tc a s  de roupa, ©scapula- 
r ios, rosários, nau •<: m.a e  o u ­
t r a s  mil prom essas se viam 
accum ufadas  era volta da  sagra- 
çla esculptura .

EUEOPA
Em guerra

Londres, 4  —  (Recebido ás 
ÀoO da m adrugada)-—  Depois 
ris u m a  renião do ministério  e 
ouvido o rei George V  a In 
g la te rra  declarou guerra  á  Alle- 
m anba.

— Paris 4 — (Official) Os

Pessoa a’g u m a  da  aldeia de
M . . . nem  dos arredores  se 
a trevera  a  j u r a r  falso an te  a 
milagrosa V irgem  do A m o r ;  
pessoa a lgum a ousaria  passar  
an te  a m odesta  capeila sem se 
descobrir  e elevar 0 seu pensa  
m ento  até Deus.

Os velhos recordavam  . outro 
tempo, o tem po em que decor­
reu cheia de illusôes a  p r im a ­
vera da vida, e a neve das cans 
que  esfria o calor das paixões 
fazia-os occupar se da perpetui- 
dade, isto é, pensavam  mais 110 
céu do que na terra.

A V irgem  do A m or fora a 
sua padroe ira  iToutros tempos, 
e esperavam  que fosse a sua 
intercessora ju n to  do ju iz  in 
fallivel e justo  que  espera as 
a lm as ás portas da "eternidade.

As raparigas  enam oradas  fa- 
Iziam  prom essas ju n to  d áquella  
! rude  capella e m ais  de um a 

vez —  vendo realizados os seus 
gOüUog fOf-de-rosa, as suas  cjue-

allem ães en tra ra m  em te rr i to ­
rio Francez, perto  de Cirey.

— Na R uss ia—  Elevam-se a 
milhares as m ulheres  que  estão 
substitu ir  os hom ens nas offi- 
cinas.

— Diz um  te leg ram m a que 
os fsancezes invadem  a Alsacia.

— O governo do Brasil não 
cogita em m a n d a r  vasos de 
guerra  á E uropa ,  es tando scien- 
te do exaggero d a  situação dos 
brasileiro^ que lá se acham .

— Berlim, 4 — As tropas alie- 
m ã  tom aram  de assalto a  c ida­
de ru s sa  K ibarty ,  oceupapdo-a 
e expelindo o in im igo  para 
leste. Estes soffreram perdas 
consideráveis.

r idas esperanças —  iam  desde 
casa até á  e rm id a  com os ca­
bellos soltos, os pés nús  e um  
cirio na mão — modesta offe- 
r enda  que dedicavam  á sua p ro ­
tectora.

E m  sum m a : todos —  velhos, 
rapazes, creanças, hom ense  
m u lh e r e s —  veneravam  a san ta  
im agem , porque n e n h u m  dos 
corações sinceros que m ora­
vam na aldeia de M . . . deixa­
va de ser lhe devedor de infini­
tos beneficios.

A fè embelleza a os sonhos 
d ’aquelle p u n h a d o  de entes, 
reunidos com am or  à  som bra  
do modesto cam panar io  da  sua 
hum ilde ermida.

A V irgem  do A m or era  a es­
trella de M . . A devoção era 
geral.  U m  reprobo, Tim impío 
q ue  tivesse a audacia  de profa- 
nál-a, seria  expulso da aldeia, 
com indignação, por aquelle re ­
banho  de ovelhas, cujo pastor  
d ’alm ,\s contava sessenta yirtuo-

Imperial e P Consulado da 
AUSTRIA-HUNGRIA

Austríacos e Húngaros !
Sua M agestade 0 Im p e ra d o r  d a  Áustria  e Rei d a  H u n ­

gria deu ordens p a ra  u m a  mohilisação parcial.
T odos os que por essa razão estão obrigados á  en trada  

nas linhas do exercito, receberão cartões de  cham ada.
A todos os cham ados  serão pagas as despezas de viagem 

pelo Im peria l  e Real Consulado m ais  proximo, p a ra  onde 
elles dirigir-se-hão p a ra  o receb im ento  das  som m as, apre- 
sen tando  0 respectivo cartão de cham ada.

Todos os que até  agora  d e ixaram  de c u m p ri r  0 seu ser­
viço militar,  bem como todos os desertores que  serão c h a ­
m ados as fileiras e que  cum pri rem  COM A P R O M P T I-  
DÃO IM M E D IA T A  esta ordem, gozarão de annistia .

1 a m esm a ann is t ia  gozarão todos os que a té  esta data  
n ão  cu m p ri ra m  a  sua  obrigação militar, e bem assim  os 
dcseitores, os quaes, em bora  não se jam  cham ados,  e spon­
taneam en te  se apresen ta rem  p ara  sa tisfazer  0 seu dever.

Austríacos e H úngaros ,  não dem orae de c u m p ri r  o 
vos-o dever  com T O D A  A P R O M P T ID Ã O  E  DEVOÇÃO, 
Q U A N D O  A P A T R IA  E S T Á  VOS C H A M A N D O  !

Im peria l  e Real Consulado da  A ustr ia-H ungria .
São Paulo, em  26 de Ju lh o  de 1914.

A N T O N IO  B R O C H — Corrispondente  Consular 
d a  Á ustr ia  H ú n g a ro  em Salto di Ytú.

ANTONIETA GOULART
Albertina de Alvarenga Goulart, filhos, u- ■; 

e genro, com o mais profundo recouh -cíiur?• * 
manifestam-se às pessoas que associaram-.^: aus 
seus sofrimentos e convidam-nas para assistir à 
missa de sétimo dia, que por alma da sempre 
lembrada filha, irmã e cunhada ANTONiETA 
GOULART, mandam rezar na igreja do Boin- 
Jesus, quinta-feira, 6 do corrente, às 7 1/2 horas 
por cujo comparecimento, desde já confessam-se 
gratíssimos.

Central Club
A directoría deste Club, 

¡ r  evine que é expressa­
mente prohibida a fre­
cuencia ao mesmo, á to­

das as pessoas que não 
forem associadas.
sos annos  e u m a  v ida  modelar,  
que  se occupava un ica  e exc lu­
sivam ente  em  ser o com m enta-  
rio vivo das pa lav ras  d ’aquelle 
i 'eus  que  p règou  o se rm ão da 
M ontanha e que, m orrendo  
mais ta rde  no Golgotho, salvou 
a  h u m a n id a d e  com o seu p r e ­
cioso sangue.

Mas, voltemos aos nossos n a ­
morados.

Carlos e*Maria p a ra ra m  jun to  
da im agem .

— V irgem  do Amor, S an ta  
Mãe, cujo nom e in fu n d e  conso­
lação aos peito3 afflictos, glo­
riosa N azarena,  esperança do 
triste, estrella rad ian te  que 
guias  as a lm as no  revolto m a r  
da  vida,’p e r fu m a  violeta do P a ­
raíso, chego an te  ti, po rque  de 
ti espero tudo. Castiga-me, V ir ­
g em  m inha ,  se os . m eus  labios 
te ofíerecem cousas que o meu 
coração não  sinta. N a  tu a  p re ­
sença n u n c a  deve jurar-se em 

1 vão ; blasphêmo e maldito seja

As que desejarem ser 
socios, deverão procurar 
o Snr. S.' i'rio Fonseca. na 
thezouraria do 01 ut

C IG A R R O S  P A U L IS T A N O S  
Excellente fum o bahiano

eu  se assim practicar.  E s ta  m e ­
nina, que vês a m eu  lado, vem 
tam bem , como eu, a pedir-te 
am paro  e protecção : am ainó ­
nos desde creanças ; promette- 
mo-nos ser u m  do outro ; a  
nossa  esperança reduz se a 
am ar-nos e te rnam en te  ; dá 
a lento a nossas a lm as para  que 
no nosso espirito se não a p a ­
gue a  fé.

Carlos detevé-se e pôz u m a  
das mãos sobre os sagrados 
pés da Virgem.

Dos seus bellos olhos ca iram  
duas lagrimas.

M aria  ta m b em  chorava  e, 
como o seu nam orado ,  pôz a 
m ão sobre a  esculptura , ;profe- 
r indo estas palavras  com m ovi­
d am en te  :

(CONTINUA)



A  c i d ,. D  a D e  i r  d

P a r a  u sa r  se o ’’E lix ir  de N o­
gu e ira” do pharmaeeufcico chi- 
níieo S IL V E IR A , não  é preciso 
dieta nem  resguardo.

Alfaiataria Brazil
T rabal ' .  g a ran t ido  e feits 
a cap: , do, a não  tem er 
concurrencia.
E m  vista da crise, g rande  
reducção nos preços.
Ternos em prestações. 
Pessoal habilitado.
R u a  Direita. Y T U

C A E T A N O  F ER R A Z .

I '’Oeste 
Paulista

Sociedade A n o n y m a Predial 
R eg is trada  na  J u n ta  C om ­

mercial do Estado  de S.' Paulo.
Sede Cêntral :

R ua  Libero Badaró, 15-sobrado 
» C a ix a  Posta l N. 1,114. 

s ã o  Paulo  
A gen te  nes ta  cidade Capitão 

Francisco  P e re ira  M endes P r i ­
mo.

Peçam  prospectos e dem ais  
informações.

Remedia para maleita' 
—Vende-se 11a Pharmacia 
S José

Algodão ^ c ü ío p
Na Fabrica de Oleos 

”S. HELENA” em SO­
ROCABA, paga-se por 
arroba de algodão em ca­
roço o preço de Rs. 4$80Ü 
(QUATRO MiL E OITO- 
CENTOS RÉIS) a di­
nheiro.
Sorocaba, 9 de Julho de 
1914.
P e r e i r a  I g n a c i o  &  ‘ >mi •

Maison Bandeo
PrevsSigíada em Fiança

PeriVas e braços artiticiais—- 
A;;parelhos Orthopedicas para 
todas deform idades —  Novas 
fi ' - s  i-ara as hern ias  m a n

) dedifficeis —  Novo 
seguranç i para fraque/,  
e ¡ lidia dorsal.

Madame Band ce

E S P E C IA L IS T A  D E  P A R IS  
< mías abdom inaes,  para 

g .vide/,  de ovariotomio, rins 
r u ..- etc. Nova espalda de 
s e g u ra n ç a —  Colletes especiais 

i d(-.tijças do estomogo —
L : i î M A  X 0 V I D A I / E  E M  C O LLE TE S 
D E  T O IL E T E S .
A:," nie nesta praça  — F. N A R  
DV 1 Î L H 0 .
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OosisianH Ytuan
LUZ—Na loja da Compa­
nhia Ituana Força e Luz,
9 i ) e< ultra-se u m v a ri ado 
sortimehto de objectoo

T ^ O R M I J L A S  p a ra  licenças 
^  federa is -vendem -se a 8$000 

o cento o a 200 réis cada um a 
—n a  tipografia  de A. M a­
galhães  <fc Ci3,, e na «Casa 
G u im a rã es» — L argo  da  Matriz.

Reaî Combate
Nova m a rc a  de cigarros de 

fum o  caporal

VI n lio C reosotad©
do pharmaeeuth-o Silvei' 
ra. Usae 1 Ucae I

C o m p a n h i a
l t n a n a  f õ r ç a  e  I jiik
Acaba de receber  fogões elec- 
tricos^ ferros de engom m ar,  
aquecedor  de agua,  aquecedor  
de quarto ,  fechadu ras  am er i­
canas e cadeados yole legíti­
mos. Tambera, recebeu g rande  
q u a n t id ad e  de la m p ad a s  de fi­
lam en to  metálico de fo rm ato  
peras  e redondas, de todos os 
ta m aphos .  Bem  assim  lampa- 
das opocas, b rancas  e de cores.

«Elixir de N ogueira»— Attes- 
tam  sua  superio r idade  entre  
similares, in n u m e ro s  a t tes tados 
médicos e de pessoas curadas.

Dae ás criaaças a ”Lom- 
brigueira do pharmaceuti- 
co-chimico SILVEIRA.

CURA RADICALMENTE
9

Syphili.s, R heum atism o,  
Ú lceras ,  U J ce raçõ es  da 
bo c ca  e do larynge (placas 
mucosas) E x o s to se s  ( tu ­
mores osseos), C e p h a léa s  
(dôres na cabeça continuas 
e sem allivio), R um or  na. 
c a b e ç a  e zumbido nos 
ouvidos, D ôres  no peito, 
L a te jam en to  das  a r té r ia s  
do  p esc o ço  e to d as  as 
dem a is  m an ifes tações  do 
terrivel flagello—a syphiliS. 

9  L A E . O R A T O R I O

P a u d t  &  L a g u n i l la
, « 1 0  D E  J A M E I R Q

Preço “ Vidro de 250 gr. nas capnaes 

25500 atô 35000

V cndc-sc  em  todas  a s  droga­
ria s  e  pharm ac ia s  do Brazil

Inventores dos preperodos-R Saude 
da Mulher. Brom ii. B o ro B o ra c ica  
•  Oepuroxivo Lyra (H em osano)

Papel de 
embru-

llíO. Vende-se
Nesta Tipografia

CURA DAS PLORES
k =  5 RANCAS

Nas cid a d e s populo­
sa s e nos clim as  

quentes, dois terço s  
das m ulheres  

so ffrem  de flo res  
b ra n ca s.

A Leucorrhéa ou 

flores brancas
tem por causa a anemia 

^ ^  e é considerada com o si-
gnal de debilidade, sendo tam bem  m uitas vezes con­

seqüência do arthritism o.

O tratam ento ra cio n a l é aquelle que tem  a c ç ã o  
so b re o fundo d a m olestia  

O rem edio por excedencia é

I r A SAU DE DA M U LH ER
para uso interno, formula privilegiada dos pharm aceu- 

ticos Daudt St Laguniha, Rio.

A SAUDE DA MULHER é indicada em todos os
incommodos de origem uterina: — Suspensão, Re­
gras escassas e dolorosas, hemorrhagias e 
inflammação do uíero. ^

L í¡í V ende-se em  todas as P harm ac ias do B r a z il îjî

*

■?



1 Companhia Itoana Força e Luz
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de  10 velas 1$200 H L a m p a d a s  de 100 » . 4$800
de 16 » 1$500 Q^  L a m p a d a s  de 200 » 7 $500
de  25 » 1 $ 6 0 0 ’ ü 3  L a m p a d a s  de 300 » 11$500
de 32 » 1$700  g L a m p a d a s  de 400 » 14$500
de 50 » 2$400  8 % L am p ad as  de 1.000 » 30$000

Lampadas eléctricas de filamento metálico,
E s ta  C om panh ia ,  tendo  recebido d irec tam ente  dos m elhores  fab r i­

cantes, g ra n d e  e va r iado  so r t im en to  de la m p ad a s  de f ilam en­
tos metallicos, resolveu fazer, sobre o& preços actuaes, 

u rna  g ra n d e  reducção, v en dendo  d ’ora em d i a n t e . 
em  seus depósitos em  Y tú  e no  Salto, 

pelos preços da tabella  seguin te  :

L a m p a d a s  
L am p ad as  
L a m p a d a s  
L a m p a d a s  
L a m p a d a s

Deposito em Y tú  : Rua Direita, 51
Depositarios no SA L T O  :— Manoel de Q uadros, Bairro  da- Estação, e 

E s tevão  de A lm eida Campos, R ú a  R u y  Barboza n. 10.
*

As la m p ad a s  de filam entos 
metálicos, são inco m p arav e lm e n te  

superiores  ás an t igas  la m p a d a s  de  c a r ­
v ão— q u e r  pela  reeistebcia, q u e r  pela  m a io r  

in tens idade  e l im pidez da  luz; devendo  portan to ,  
m erecea p referenc ia  da  par te  dos senhores  consum idores .

DEPOSITO de MADEIRAS
d a

S an t’Anua
Largo São Francisco n. 1 Telephone 81

Acceita-se qu a lq u e r  encom m enda  de m adeiras  se rradas e appare lhadas
V ig am en to  de peroba 18 X  8 me 

18 X  8 
17 X  7 
17 X  6 
16 X  8 
16 X  7 
16 X  7 
16 X  6 
12 X  6 
10 X  7

Caibros » » 7 X 5
R ipas  « de 20 palmos

» » 2  duzias 20 pa lm os
Caibros curtos 50 rs o palmo 
T aboas  p a ra  assoalho appa re lhada  duzia 
T aboas p a ra  forro  ap p a re lh a d a  larga duzia 
T aboas  p a r a  forro ap p a re lh ad a  estreitas duzia 
T aboas  Jequ i t iba  de 30 cent. por 1 polg.

l inear  1000 
950  
850 
800 
900 
800 
700 
700 
600 
550 
290 

2:800 
2:400

16:000 
16:000 

9:500 
30:000

Taboas, Refugas para todo o 
Preço

Letra tíe

E m  í ê l ã ©

Vende-se nesta Typographia

COMPANHIA TI: . 
'FORÇA E LLZ'

Chamamos a atençã.o dos nossos 
prezados fregueses e amigos e dos 
interessados em geral, para o gran­
de tíTOCK de fio« de aço para tele­
fone, e fios de cobre isolados, WA- 
TH ER proove e borracha, que te­
mos em nosso,depósito.

Sendo este artigo importado de­
rrám ente , estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações, 

dirigir-se ab escritorio desta
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Ytú, 4 de  Agosto de 1914.

na n toro
Relojcaria s Jcalhería IT iL O  SSUISA  

Rua do Commercio N. 62 7TU
N esta  ac red itada  casa, se encon tra rá  Relogios 

e Jo ias  de todas qua l idades  e preços, tra  
balho solido e garan tido  em  am bos 

artigos. Deposito exclusivo 
nes ta  cidade dos a fa m a ­

dos Relogios Z en i th  
e Cronom etro  

ír is ,  e tem 
tam bera  

dos fab r i­
cantes R oskopf  

P a te n t— O m ega—
A u re a — e L eou idas—  á 

Preços de S. P aulo .  Incum be-  
se de q u a lq u er  concerto concernente  

a sua  profissão. Todos os objectos v e n d i­
dos são garan tidos.  Vende-se Relogios de 

paredes e despertadores , e concerta-se m ach inas  de 
escrever  e G ram ophoues .

G rande  e variado  sort im ento  em  artigos 
de p han tas ia  e objectos p a ra  presentes .

Unico depositário nesta  cidade,, dos afamados 
relogios ZENITH E CÉ0A

Jose Scmtoro
(Y T U ’ E staodde  S.u Paio)


